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Viagem Presidencial 

Na nossa hisfória contemporânea es- 
creveu-se novo e rutilo capítulo que 
há-de ficar como grande e luminosa 
página a erguer qual lábaro inapegável 
o portuguesismo magnífico das gentes 
de Além-Mar, dos portugueses de Africa 
essa gente que uma vez mais pôde grifar 
a já histórica frase do saudoso Marechal 
Carmona " Aqui é Portugal! . 

Sintetizando em poucas linhas, mas de 
maneira modelar a visita do Presidente 
Américo Tomez a Angola escrevia há 
pouco em editorial o "Diário da Manhã,: 

'Em Angola tudo foi diferente nesta 
viagem do Chefe do Estado. Tudo — 
excepto a alma. Porque na variedade 
das expressões de simpatia e das mos- 
tras de hospitalidade, o entusiasmo, o 
calor da emoção, o afirmar percntorio 
de um patriotismo que está lá dentro 
agarrado ao coração numa palavra, o 
portuguesismo — esse foi igual em toda 
a parte,. 

E com efeito foi assim mesmo. 
Entre os muitos e nofabilíssimos ser- 

viços prestados pelo Presidente Américo 
Tomaz ao País este da sua visita a An- 
gola é, sem sombra de dúvida o maior 
de todos. 

Num esforço que sem favor se pode 
classificar de «obreumano o Chefe do 
Estado percorreu toda a vasta Província 
da nossa Africa Ocidental levando a 
todos os portugueses na expressão da 
sua presença a afirmação da unidade 
nacional de que ele é o supremo garante. 
Nos aclamações de que foi alvo o Pre- 
sidente da República foi Portugal que 
foi vitoriado. 

O Mundo que tão curioso nos espre - 
ta e espia não terá deixado, certamente, 
de considerar esta viagem do Chefe do 

ipata a guerra 

Soldados! É bem nobre essa missão 
que valorosamente ides cumprir... 
Levais convosco a alma da Nação 
Gloriosa, a vitória há-de surgir! 

E todos vós, sem uma só excepção 
tereis sempre por lema: *Bem servir!-» 
A bandeira da Pátria em vossa mão, 
está segura! Nunca há-de cair! 

Não cairá oh ! não! É de justiça 
E o inimigo, que a fogueira atiça, 
será vencido, reduzido a nada. . , 

Vereis de novo a Paz! a paz serena, 
que há anos, productora e tão serena, 
goza em Portugal, a Pátria amada ! 

Christina Bêrens Freire 

A eleição 

da Junta de Freguesia 

de Prado 

Acabamos de ler em "O Comércio do 
Porto» de 24 de Outubro que as eleições 
na 'Vila de Prado... decorreram em 
ordem,,. 

Que quererá dizer este diário nortenho 
com noticia tão singela e a despropósito ? 

Na verdade as eleições, apesar de cor- 
rerem nesta terra "com ordem,,, correram 
muito mal. 

Por esse facto este quinzenário lavrou 
no devido tempo, um veemente protesto 
junto da Ex.ma Câmara Municipal. 

Porque mal correram a Junta de Fre- 
guesia e o Rev.do Pároco, na qualidade 
de responsáveis e eleitores, interpretando 
os sentimentos dos chefes de família da 
paróquia, protestaram as eleições e recor- 
reram ao auditor administrativo de quem 
esperam a solução condigna. 

Correram com "ordem,, porque o povo 
da Vila de Prado é ordeiro e bom e con- 
fia às Entidades Superiores a solução dos 
seus problemas. 

Não ! Prado não quer a constituir a 
Junta de Freguesia elementos «arruaceiros 
e violadores do culto público» 

Es'ado Português não apenas como um 
serviço a Portugal, mas mais do que 
isso como um valioso contributo para a 
Paz infelizmente sempre tão ameaçada 
mormente no Continente africano. 

Vale a pena registar as afirmações 
feitas em plena O. N. U. pelo sr. Jaja 
Wachuku, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Nigéria que se mostrou de 
um bom senso e equilíbrio que não é 
costume verlficar-ae naquele areópago. 

Falando a nosso respeito, disse o esta- 
dista africano: 

" O Chefe do Governo Português, 
António de Oliveira Salazar, é um ho- 

mem brilhante, um homem que salvou 
o seu país da bancarrota 

Observou o Ministro que o seu país 
é contráfio a qualquer plano para expul- 
sar Portugal e a Africa do Sui da orga- 
nização, declarando que semelhante ati- 
tude não se traduziria em vantagem al- 
guma e não serviria os interesses de 
Africa nem os das Nações Unidas. 

Referindo-se à Africa do Sul, Wechu- 
ku observou que considera africanos os 
brancos daquele país. "pois eles não têm 
qualquer pátria noutro ponto do Globo, 
mas se desejarem ser aceites como afri- 
canos, nesse caso compete-lhe agir como 
africanos,. 

(Continua na 4." página) 

Com o calor que surgiu no mês de 
Outubro desacostumado, não deixa- 
r»m de surgir os incêndios, mais 
fáceis, umas vezes por incúria, outras 
vezes propícios por actos criminosos. 

Os nossos Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde, como sempre, foram 
solicites, e com rapidez apareceram 
a dominar os sinistros, que tomariam 
proporções calamitosas. Assim temos 
a louvar a acção desses homens da 
paz, generosos e sacrificados, e a 
agradecer a todas as entidades e ben- 

feitores que dotaram a Corporação 
com o material moderno. Nota-se a 
falta de um gipâo para poder subir 
fracos caminhos e serras, mas o seu 
comandante, senhor Joaquim Dias da 
Mota. já comunicou que vai ser do- 
tada a Corporação com um grande 
subsidio da Inspecção Geral de In- 
cêndios a fim de ser adquirido bre- 
vemente. 

Em Coucieiro, no dia 12 de Ou- 
tubro, às 15,30 horas, manifestou-»e 

(Continua na quarta página) 

Problemas da crise da Lavoura 

XIX 

0 vinho verde também nos oprime!... 

Acudam aos lavradores. 

O vinho verde é uma das grandes 
preocupações do nosso lavrador. A 
cultura do milho não compensa; o 
preço estabelecido e mantido oficial- 
mente contra tudo, numa anomalia 
ruinosa, e com a crise dos preços do 
vinho verde, fazem com que o binó. 
mio de equilíbrio básico — milho e 
vinho — oscilem para o abismo. 

Do milho já tratei em dois artigos, 
neíte jornal. Vamos ao vinho. Pobre 
lavrador, pobre Lavoura Nacional. 
Havia tempos em que suportavam-se 
todas estas coisas cristãmente, à es- 
pera que Deus faça melhor. Agora, 
poucos estão dispostos a ser os pá- 
rias dos outros. A solução é a fuga, 
o abandono das terras, que será de 
tão tristes consequências, se não se 
lhe põe cobro, fazendo justiça a quem 
na merece. 

Na nossa vida dos campos, parca 
e magra, quando o milho não dava, 
o vinho viria em socorro para os 

Emparcelamento 

de propriedades rurais 

no concelho de Vila Verde 

Depois do distrito de Viana do Caste- 
lo, também o distrito de Braga se vai lan- 
çar na experiência do emparcelamento das 
propriedades rurais, condição essencial pa- 
ra a mecanização das explorações agrí- 
colas e, também para que possam ser ven- 
cidas as grandes dificuldades que há muito, 
se verificam, da falta de braços, na agri- 
cultura. 

No Minho, a propriedade encontra-se 
muito dividida, em alguns pontos, por as- 
sim dizer, pulverizada e trabalhada, ainda, 
por processos arcaicos. A mecanização e 
o correspondente aprefeiçoamento da ex- 
ploração. não tem sido possíveis por não 
poderem ser utilizadas máquinas, em tão 
reduzidas áreas. No entanto, nas pro- 
priedades mais vastas, a mecanização vai 
em progresso e, certamente, que partiu 
dos resultados por ela oferecidos, a ideia 
da criação de uma zona de emparcelamen- 
to, que abrangerá parte das freguesias de 
Cabanelas e Santa Maria de Prado, do 

(Continua na 2 a página) 

PALESTRA 

Realiza-se no próximo dia 7 pelas 
14 h. Em vez do retiro mensal, haverá 
nesta Palestra um estudo das principais 
linhas era acção para alicerçar no Ar- 
ciprestado o movimento de Catequese e 
Acção Católica. Devem trazer sem 
falta os inquéritos. — O Arcipreste. 

inúmeros encargos, desde as décimas 
até ao mercieiro. Nestes anos últimos, 
nem dá o pão, nem dá o vinho O 
O que porém é de lamentar, é não 
ser consequências das imponderáveis 
carestias, mas sim consequência da 
fartura e do desiquilíbrio económico 
dos homens 

Não há cascos para armazenar; 
não chegam as Cooperativas, e o 

vendeiro oferece e chega a comprar 
vinho aos caseiros e aos lavradores 
necessitados a quinhentos escudos a 
pipa, para o vender a dois escudos 
o litro. Vende o lavrador pelo preço 
do custo; vender vinho a menos de 
mil escudos a pipa é ruina. 

De tudo isto resulta mais uma 
cavadela, bem funda, para a ruina 

(Continua na 4.* página) 

para as Juntas 

de Freguesia 

Com a dévlde venla transcrevemos 
do jornal «O Comércio do Porto» do 
dia 13 de Outubro corrente: 

« Reslizam-se este mês, no Continente 
e Ilhas, as eleições pere es novas Juntas 
de Freguesia, que vão exercer num man- 
dato de quatro anos, a inlciar-se em 1 
de Janeiro de"1964. 

O acto electural foi marcado para o 
dia 27 em quase todos os concelhos do 
Pais, à excepçãojjde alguns do Algarve 
e do Norte, onde se deveré efectuor no 
dia 20. 

H6 nos 274 concelhos do território 
continental 3.818 freguesias e nos trinta 
concelhos dos quatro Distrito Autónomos 
dos Açores e da Madeira existem l8ó 
freguesias 

N. R.—Vila Verde quis em tudo ser 
excepção no pais. 

Re«lizaram-se no dia 6, com o quase 
completo desconhecimento do elei- 
torado. 

Vai realizar-se um Cortejo de Oferendas 

a favor da Construção do Novo Hospital 

Sub-regional do Concelho de Vila Verde 

Quem vem à Sede do Concelho 
de Vila Verde fica surpreendido 
com um grandioso edifício que 
já se ergue altaneiro, no cimo 
do Campo da Feira. E' o Novo 
Hospital Sub-Regional do Con- 
celho de Vila Verde, a maior 
obra que se empreendeu em todos 
os tempos no Concelho de Vila 
Verde, sonho do falecido doutor 
Alvaro Machado Vilela e que a 
actual Mesa dá Santa Casa, 
sob a presidência do senhor dr. 
Bernardo de Brito Ferreira, a 
quem o Concelho muito deve, 
conseguiu tornar uma realidade. 

Apesar do grande contributo 

do Estado, em milhares de con- 
tos, a Mesa vê-se em dificulda- 
des para fazer face à comparti- 
cipação do Estado. O povo do 
Concelho, por diversas vezes, 
manifestou o desejo de que esta 
obra se concretizasse; era a sua 
maior aspiração. ■ 

Por isso, como sempre, o povo 
generoso e cristão do Concelho 
de Vila Verde não pode deixar 
de dar os seus donativos gene- 
rosos. 

A ninguém é licito negar a 
sua dádiva em trabalhos na 
campanha pelo Cortejo de Ofe- 
rendas, em géneros e em dinheiro. 

Sempre o nosso povo pôs de 
parte ressentimentos, carestias, 
dificuldades, para acudir a obras 
de caridade, de que o Novo Hos- 
pital é o expoente máximo. 

Ainda não está marcado o dia 
em que vai realizar-se o quarto 
Cortejo de Oferendas a favor 
do Novo Hospital de Vila Verde. 

Vão realizar-se reuniões na 
Sede do Concelho e nos princi- 
pais centros das nossas fre- 
guesias. Espera-se a colabora- 
ção nunca negada dos Reveren- 
dos Párocos, Juntas das Fregue- 
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III 

Por ANTÓNIO DE SÁ 

Nao é pelos (extos escrííos e votados 
que se poderão apreeiar os frutos da 
7.® Sessão (fase) do II Cohcilio Ecumé- 
nico do Vaticano. Pois, na verdade, 
apenas foram aprovados a introdução e 
o primeiro capítulo da Constituição 
sobre a Liturgia. Isto já constitui obra 
importante. Todavia, se nada mais exis- 
tisse, seria insuficiente para se falar em 
frutos dum Concílio. Mas felizmente o 
resultado dal.a sessão, (lí de Outubro, 
— 8 de Dezembro de 1962, não só cor- 
respondeu às previsões de Sua Santidade 
João XX1I1, mas até ultrapassou as suas 
especfativas, bera como as de todos os 
cristãos ! 

Com Mons. Guérry, arcebispo de 
Cambrai (França), poderíamos resumir 
em três os resultados positivos do Con- 
cilio que nos próximos anos e, quem 
sabe, se nos próximos séculos, terão 
repercussões capitais na vida da Igreja. 

JNofou-se, logo desde a sua abertura, 
surgir dum espírito novo entre os Padres 
Conciliares. Este espirito novo é "uma 
inquietação apostólica e a preocupação 
missionária de toda a Igreja pela evan- 
gelização do mundo inteiro,,. Toda esta 
inquietação foi manifesta noa Padres 
Conciliares "por uma acentuada cons- 
ciencialização das suas responsabilida- 
des colegiais, em comunhão com o 
Papa e sob a sua autoridade pela evan- 
gelização de odos os homens pela ins-. 
taureção dat Igreja, no mundo inteiro. 

De facto, esta descoberta é extraordi- 
nária e de importância decisiva para o 
Cristianismo ! 

Enquanto que, até ao presente, cada 
bispo apenas se sentia responsável pelo 
rebanho que lhe tinha sido confiado, (o 
seu rebanho, e às vezes apenas os seus 
fiéis/); de ora em diante, uma neva 
dimensão foi suficientemente apercebida 
no seu carácter^episcopal, na sua voca- 
ção de Pastor responsável pela expansão 
da Palavra de Deus. Assim cada bispo 
é responsável, tanto como' o Papa, pela 
evangelização, pela irradiação da palavra 
e do exemplo, não só entre o grupo limi- 
tado da sua diocese, mas também entre 
todos os descrentes que vivem através 
do mundo 1 

E' certo que já havia bispos que ti- 
nham descoberto esta exigência missio- 
nário da sua vocação episcopal, E tam- 
bém não eram poucos os auxílios e 
donativos por eles prestados ou angaria- 
dos em favor das Igrejas pobres de países 
de missão. 

Mas tal atitude menifestava-se mais 
sob o aspecto de uma esmola, do que 
propriamente como expressão duma 
responsabilidade ou oumprimento dura 
dever. 

O que não será agora uma acção 
colectiva por parte dos bispos, reforçada 
ainda pela conciêncta do dever que terá 
cada um dos seus fiéis, relativamente ao 
mandato missionário de Cristo ? 

Eis, pois, o que foi o primeiro fruto 
do Concílio: a descoberta da colegiali- 
dade episcopal, o que originou, graças 
ao seu espírito novo, uma nova etapa do 
Cristianismo 1 

Sabemos também que, se por um 
lado, este espírito novo que invadiu a 
Igreja é prometedor duma profunda revi- 
talização do Cristianismo, por outro lado, 
a concretização deste desejo de cristiani- 
zação, de evangelização, embate cora 
vários obstáculos. Obstáculos que, diz 
Mons. Guérry, podem vir "da própria 
Igreja, do ccmporfamento dos que a 
representam aos olhos dos que estão 
onge*. 

Realmente, vista por fora, no seu 
aspecto exterior, a Igreja fàcilmente po- 
deria parecer estar subjugada por um 
"espírito de domínio e de poderio, — 
privilégios concedidos ao dinheiro, às 
honras, à ambição — de autoritarismo 
excessivamente jurídico e legalista.. Ora 
a tudo isto respondeu o Concílio pela 
"vontade de ser fiel ao espírito evangé- 
lico de serviço, pobreza e simplicidade, 
de amor e Cristo e aos homens.. 

Outros obstáculos não menos graves 
são devidos ao modo de apresentar a 
doutrina. Doutrina que, na maioria dos 
casos, se tornava incompreensível pelos 

homens que a escutavam ou a quem ela 
era dirigida. Isso, devido apenas ao 
facto de, por comodidade ou por temor 
de comprometer a verdade, se usar uma 
linguagem demasiado científica, fechada, 
abstracta, parecendo completamente 
alheia quer aos problemas reais da vida 
humana quer àquilo que pode impressio- 
nar ou atingir os homens. A este género 
de dificuldades respondeu o Concílio, 
seguindo, (após certas hesitações teimo- 
sas), a linha traçada por Sua í antidade 
João XXIlI e que traduzia a finalidade 
do Concílio. Tal fim consistia na "preo- 
cupação de se apresentar a doutrina dum 
modo mais evangélico e mais bera adap- 
ado às necessidades duma pastoral que 
corresponda às reclamações (necessida- 
des!) dos homens do nosso .tempo,. Eis 
o que é o segundo fruto do Concílio ! 

Mas o obstáculo indubifàvelmcnte 
maior para a expansão do Evangelho é 
o escândalo da separação dos Cris- 
tãos. E' ura escândalo para quem nos 
vê do exterior. Mas para nós, os cris- 
tãos, é muito mais ! E' um sacrilégio. 
"Até no mistério mais profundo da uni- 
dade, na celebração da Eucaristia, nos 
são atribuídas as separações. (N. Egen- 
der). Diante do altar não nos apercebe- 
mos da palavra de Cristo: "Se aí te 
lembrares que o teu irmão tem uma 
queixa contra ti, deixa no altar a lua 
oferta e vai primeiro reconciliar-te com 
ele. [Mt. 5, 23). 

Um facto, todavia, é significativo e 
prometedor. O Concílio proclamou a 
sua abertura ao espírito ecuménico,— 
o que constitui o seu terceiro grupo. 

O espírito ecuménico *é um espírito 
de verdadeira caridade para com Deus 
que ama todos os seus filhos e para com 
todos os nossos irmãos que temos de 
amar por amor de Deus. (Card. Feltin). 
E' o espírito que tem em conta não ape- 
nas a preocupação leal e ardente da 
verdade total, mes também o modo 
pelo qual se expõe- essa verdade, de 
forma que possa ser compreendida pelos 
outros e para que assim seja possível 
uma tentativa de colóquio, um diálogo 
em que cada um manifeste objectiva e 
livremente a sua fé. 

iòe muitos bispos, por actividades 
pastoreis junto de cristandades não cató- 
licas), já se sentiam plenamente itrbuidos 
por este espírito, muitos outros havia que 
mal imaginariam do que se tratava. E 
daí advera a razão pela qual alguns não 
o viam com bons olhos ou porque ainda 
não se sentem plenamente ambientados. 
O que é compreensível, se atendemos às 
diferenças de formação e de mentalidade 1 

Seja como for, o certo é que, en- 
quanto que há um século, no Concílio I 
do Vaticano, a totalidade dos bispos se 
insutgiu indignada contra um Pedre 
Conciliar que "falou dos protestantes 
com simpatia,, no presente Concílio, 
ura Bispo é unânimenfe aplaudido por 
se opor a um esquema que multiplicaria 
os obstáculos à reunião dos Cristãos. 
E isto, (o que é mais significativo!), em 
presença de representantes de todas as 
Igrejas cristãs separadas, convidados pelo 
Papa a assistir ao Concílio na qualidade 
de observadores! 

Bisp s que nunca haviam fido a 
oportunidade de se abeirar dum presbi- 
teriano, dum anglicano ou dum ortodoxo, 
enconfravam-sc, lado a lado, em Roma, 
no Concílio. Durante todas as assem- 
bleias — o que não foi sem espanto de 
muitos ! — enos tempos livres, sobretudo 
nos já célebres e simpáticos "bares, de 
S. Pedro! Assim os bispos falavam sim- 
plesmente. Dialogavam. Trocavam im- 
pressões. Interessava m-se reciprocamente 
pelos problemas que, até àquele momen- 
to, eram apenas dos 'outros.. Com- 
preendiam-se mutuamente. Tinham fé 
idêntica. Ficavam admirados e amavam- 
•se. Começavam a ser cristãos! 

Eis os grandes frutos e o milagre que 
começou a renovar o que de mais elevado 
há à face da Terra: o espírito dos pasto- 
res que, à semelhança de Cristo, hão-de 
arrastar com o seu exemplo e saber, 
após si, a humanidade unida era direcção 
ao Mestre, único Caminho, Verdade e 
Vida. 

(^.aóa (^l aro 

- DE - 

Páulo de Sousa Claro 

Fábrica de depósito de 

veas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 2230J BRAGA 

d/IBrasiíeira 

— DE — 

MirlD loanilm Sa Qselras a c. 

TELEFONE, 22013 BRAG \ 

Fogões de sala em tijolo 

O proprietário deste estabelecimento participa 
aos Clientes e amigos que tem em 
depósito, prontos a entregar, muitos e vários is 

modelos a preços muito em conta 

RUA DOUTOR ALVES VEIGA N." 120 
Telefone 25862 PORTO 

Emparcelamento 

(Continuação da 7.3 página) 

nosso concelho de Vila Verde. Com esse 
objectivo, realizou-se na escola feminina 
da freguesia de Cabanelas, uma importan- 
te reunião de proprietários, a que presi- 
diu o sr. eng. agrónomo João de Deus Vaz 
Pereira, da Junta de Colonização Interna, 
ladeado pelos srs. António Xavier da Sil- 
va e Francisco Vieira, presidentes respe- 
ctivamente das Juntas de Freguesia de 
Cabanelas e de Prado; pelo sr. dr. José 
Madeira Antunes, jurista de emparcela- 
mentos; pelo chefe da brigada técnica, sr. 
eng Francisco João da Cruz Carvalho e 
respectivo adjunto sr. eng. João António 
Albuquerque Tavares. 

Após uma exposição em promenor dos 
objectivos e resultados dos emparcelamen- 
tos e dadas explicações procedeu-se à elei- 
ção dos três representantes das referidas 
freguesias, para fazerem parte da Sub- 
comissão de Trabalho. Foram eleito os 
srs Manuel Lopes Xavier, da freguesia de 
Prado, António Machado e Manuel Go- 
mes de Castro da freguesia de Cabanelas. 
Os trabalhos, com vista à exploração em 
regime de emparcelamento, começaram a 
estudar-se a sério. 

Lendas de Portugal 

-—.ST--—*!'? 
Acaba de sair mais um tomo—o 

número 9 - desta curiosa obra, publi- 
cada com toda a regularidade pela 
«Editorial Universus ». 

Repositório magnífico das mais 
interessantes histórias populares de 
todos os tempos, que ficaram na tra- 
dição oral da nossa gente, e o tomo 
em referência contém três lendas 
completas e outra quase completa, 
todas elas valorizadas por inlustrações 
primorosas, da autoria de artistas plás- 
ticos de reputação feita. 

As quatro histórias contadas com 
a maior e a mais expressiva singeleza 
pelo autor da obra, o escritor Gentil 
Aíarques, tem as seguintes designações: 
Santa Comba Dão, Qual delas. Cadima 
e Aroches. Os temas assinalam aquilo 
que de maravilhoso o génio dp Povo 
criou e inventou com a ternura simples 
que põe em relevo as facetas mais 
nobres das suas crenças, da sua ima- 
ginação — da sua força anímica. 

A fé o amor, são os fulcros dessas 
histórias eternecidas e maravilhosas; 
mos nelas o que perpassa, como sopro 
de beleza, é sempre, embora em formas 
diversas, a lição moral, que engran- 
dece e define a própria alma da gente 
portuguesa. 

A obra em referência tem ainda a 
valorizá-la notas explicativas muito 
interessantes—e impõe-se pelo esmero 
gráfico, pelo papel especial em que é 
impressa. 
Colectânea preciosa da história fabu- 
losa da nossa gente de povo trabalhador 
e crente — Lendas de Portugal — é 
obra que se lê com gosto e se guarda 
—para ser relida em todas as ocasiões. 

S a a «la dl es 

m 
R. 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

Anúncio 

2.a publicação 

Pela l.a Secção da Secretaria 
Judicial desta comarca, correm 
éditos de Vinte dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anuncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados Cons- 
tantino José Teixeira e esposa 
Dona Maria do Patrocínio Lis- 
boa Marques Barata, proprie- 
tários, da frguesia de Moure, 
desta comarca, para no prazo de 
Dez dias, posteriores aos dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produefo 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execução 
ordinária movida por D. Maria 
Rosa Peixoto de Oliveira e D. 
Maria da Glória Peixoto de Oli- 
veira, ambas solteiras, rezidenfes 
na Rua D. Diogode Sousa,numero 
68, da cidade de Braga. 

Vila Verde, 4 de Outubro de 1963 

O Juiz de Direito. 

a) — Manuel Augusto Gama Prazeres. 

O Escrivão 

a) — Manuel Augusto Monteiro da Silva 

Assinai e propagai 

" 0 Vilaverdense „ 

Dai-lhes Senhor o eterno descanso !... 
A santa Igreja, em prece comovente, 
suplica ao Altíssimo, o resgate e o per- 
dão, para as almas sofredoras do pur- 
gatório. Dai-lhes Senhor o eterno des- 
canso, insiste 6 Santa Igreja, e o Juiz 
Divino, na sua infinita misericórdiej uão 
p de deixar de aceitar os fervorosos 
apúos de amnistia para as almas sofre 
doras. Dia de finados, dia de luto e 
saudade- Dia de perdão e de verdade. 
Dia de meditação e humildade. Dia de 
luto, ao relembrar-nos os nossos entes 
queridos, aqueles que nos antecederam 
na vida, e os que vieram após nós, e já 
partiram para a eternidade. Dia de sau- 
dade, junto das catacumbas dos nossos 
finados. Choremos a sua ausência, evo- 
quemos os seus nomes com saudade, e 
digamos-lhes o quanto sentimos a sua 
falta no nosso meio. 

Na tua viuvez oculta no crepe negro, 
chora ó esposa inconsolável, aquele que 
muito te amou em vide; chora ftlh > o 
teu pai querido que agora espera a tua 
oração: chora irmão e noiva, equeles que 
merte te arrebatou, e levanta o teu cora- 
ção em prece. 

Dia de perdão e de verdade, sim, 
junto das frias sepulturas, peçamos per- 
dão aos nossos pais pelo muito que os 
f zemos sofrer neste vale de lágrimas. 
Peçamos perdão aos nôssos amigos pelas 
nossas irreverências, perdão e súplica a 
Deus, por todos os que descansa m o 
sono da eternidadè. 

Dia de meditação. Junto das sepul- 
turas, meditemos no pó donde viemos, e 
para onde voltaremos!... Lembra-te que 
és pó, avisa a Santa Igreja. Medita nesta 
verdade infalível, repara quanta seberba 
está celada debaixo da terra! Medita e 
deixa a tua ambição terrena, não sejas 
amigo hipócrita e falso, não sejas vinga- 
tivo e traidor, humilha-te no pó de ama- 
nhã, não procures vilanias. Sobe aos 
outeiros e repara em vasta visão, as 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores 
e hortaliças. 

A s mais lindas 
ROSAS ,premiadas 
em Concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbus- 
tos, arvoredos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Constrnção de jardins, 
parques e pomares. 

Catálogos grátis 

ALFREDO MOREIRA 
DA SILVA & F.oS, L.da 

Rua D. Manuel II, n.® 55 
R 0 R T 0 
Telef, 21957 

Teleg. Boselândia 

cobardias dos homens de face mascarada 
pelo ódio e pelo inferno, na sua revolta 
contra Deus e suas obras, e medita na 
inutilidade desses ódios pois a morte a 
tudo põe fim. A irmã morte am ja por 
terra todos os projectos diabólicos e ne- 
fandos, a morte é o prémio dos justos e 
o castigo dos soberbos. 

Dia da verdade. Ê nos repousos sa- 
grados que podemos ver claramente o 
erro em que vivemos, na cegueira em 
que nos deixamos embalar. 

Vamos junto das pizadas dos nossos 
finados meditar, reparar e orar. Deixe- 
mos junto das sepulturas um abraço de 
saudade, uma lágrima sentida e amiga, 
uma oração ardente e fervorosa. 

Em união com e Santa Igreja, saiba- 
mos recitar ; "Dai-lhes Senhor o eterno 
descanso,,. 

Legionário de Maria 
Porto 

A inauguração 

do Campo de jogos 

do Vilaverdense 

Futebol Ciube 

Na local sobre a inauguração do cam- 
po de jogos do Vilaverdense Futebol 
Clube, houve engano no que se dizia 
a respeilo da vinda dos Clubes. 

Assim recíifioa-se. Projecía-se trazer 
a Vila Verde, nesse dia a determinar, o 
Futebol Clube do Porto a jogar com o 
Sporting Clube de Braga ; e o Vilaver- 
dense deve jogar também com nm Clube 
de nomeada. 

Os jogos ecima acarretam mais de dez 
mil escudos de despesas. Porém os ami- 
gos do Futebol Clube do Porto e do 
Braga podem ajudar o Vilaverdense a 
resolver estes dificuldades económicas. 
E' justo porque o Clube está sobrecar- 
regado com as obras do Campo de jo- 
gos, que o deixaram com muitas dezenas 
de contos de dívidas, apesar do auxílio 
do Estado, da Associação do Futebol 
de Braga através do Totobola, e da Câ- 
mara Municipal. 

Animais — Aves 

— RAÇÕES 

Preparam-se j unt a ndo aos 
Cereais ou resíduos «CALC/O 
mais VITAMINAS E ANTI- 
BIÓTICOS*, (Mais econo- 
mia e eficiência )■ 

Laboratório 
da Farmácia Pin lio 

Guia - ( Leiria) 

Pâstelâridfiilll 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe"de visitar a PASTELARIA 

Kelractários e Isoladores especiais 

para 

Instalações Térmicas 
Indústria Cerâmica 
Indústria Metalúrgica 
Indústria de Panificação 
Indústria Química 

Telhas e Acessórios de todos os tipos 

Tejoleiros e tijolos prensados para revestimentos 
de fachadas e pavimentos 

Em cor natural—Cores variadas e^Cores patinadas 

Grilhagens e Garrafeiras 
Telhas e Tijolos de Vidro 

O meis importante para uma boa casa é uma cobertura. Não consinta uma 
leiha qualquer. Exija que no telhado da sua casa seja aplicada telha «LIZ» 
e não (eré mais humidades, nem aborrecimentos. As lelhas «LIZ» são as 
melhores porque são isentas de solúveis, fabricadas com matérias primas 
seleccionadas. As telhas «LIZ» são preferidas Porque são as mais leves, es 

mais resistentes e porque possuam o mínimo de absorção legal. 

Cerâmica do Liz, Limitada 

LEIRIA 
Estrada da Estação 

Telef. 22556 

LISBOA 
Av. João XXI -R./C.-D t» 

Telef. 710815 e 713443 
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SMITH CORONA 

C / Maleta de Luxo 

A máquina portátil por excelência, 
vendida segundo o novo programa de 
prestações de 1 0 0 $ 0 0 mensais, sem 
entrega inicial. 
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DESPORTOS 

Da Direcção 

Partiu para Terras de Santa Cruz, 
onde está estabelecido, o querido e 
saudoso amigo José Machado, que em 
todos quantos o conhecem deixou um 
travo de amargura pela partida. Tem 
a palavra amiga e terna dum homem 
que, depois de longa ausência encon- 
tra na voz da terra o melhor sentido 
para mitigar a sede da saudade que 
até as pedras dos caminhos de Prado 
lhe inspiram. Tudo se torna mais 
alegre pela presença porque tudo 
quanto alcança na terra que o emba- 
lou e viu crescer, quer ampliar na fé 
de que o tempo não faça diminuir as 
recordações que o consolam. O Zé 
Machado foi até Lisboa na companhia 
de dois dos seus amigos —José Alves 
e João Lago — que aí se deslocaram 
com ele para o verem partir, e lhe di- 
zerem adeus até ao regresso, que se 
crê não esteja distante. Prado deseja, 
unânimamente, as maiores felicidades, 
em todos os aspectos, ao seu grato 
amigo e benfeitor. 

O Desportivo de Prado encontrou 
logo no início da época em curso o 
seu maior animador e contribuinte. 
É dever de quantos amam o Desporto 
que, desta forma, se lhe agradeça o 
muitíssimo que fez, sem nunca ter 
consentido numa recompença. Só o 
seu extensíssimo espírito desportivo 
e a boa forma é que se podem 
acomodar a tanta modéstia. Obriga- 
do amigo, a nós cá ficaremos todos 
— porque poucos, nada fazem e sen- 
do todos, é Prado inteiro—a contri- 
buir pela honra e satisfação do seu 
filho mais bairrista e dedicado. 

de servir o melhor possível o Des- 
porto em Prado e o imorredoiro Des- 
portivo. 

Cortejo 

Daminiciativa do Pradense devota- 
do Alberto Lago, coaduvo pelos 
conhecidos amigos do Desportivo 
Francisco Mota. José Antunes, Gaspar 
Machado e outros, realizou se no dia 
6 do corrente um pequeno cortejo, a 
favor deste Clube. Algumas comis- 
sões, infelizmente, não trabalharam 
como deviam e, assim é que, por os 
muitos bons amigos do Desporto o 
reclamarem, vai a comissão angaria- 
dora proceder à recolha, de ofertas 
dos que para o fim, ainda não foram 
abordados. As deficuldades da Cole- 
ctividade são inormissimas e parece 
que nem um Pradense dos que esta- 
mos habituados a encontrar vai dimi- 
nuir o contributo para que o glorioso 
Desportivo continue, para honra des- 
ta terra que tanto amamos. 

Agradece-se uma vez mais à Comis 
são Angariadora e que o seu iniciador 
não esmoreça no ânimo que o inspira 

Domingo, 13 de Outubro 

Em Braga — Prado, 0 - Leões, 3 

Iniciou-se o campeonato regional 
da 1 .a Divisão com um jogo bastante 
mal conduzido por parte dos atletas: 
Notou-se falta dè conjunto e de pre- 
paraçâo fisica frente a um adversário 
com melhor sentido de jogo e mais 
bem preparado, técnica e fisicamente. 
O campo é grande, a equipa não era 
constituída pelhos melhores elemen- 
tos —- que não podiam alinhar por se 
não terem podido inscrever — e, por- 
tanto, o resultado não pode levar os 
aficionados a conclusões certas das 
possibilidades da equipa. 

Domingo, 20 de Outubro 

Em Prado - Prado, 7 - Fão, 1 

O jogo agora realizado decorreu 
debaixo de chuva intermitente, com 
Prado a dominar de igual para igual, 
mas com melhor sentido de concre- 
tização. Assim, a 5 segundos de jo- 
go, na primeira jogada, fez-se o pri- 
meiro golo de Prado com um remate 
de Vieirinha. Aumentou a toada das 
jogadas da defesa para o ataque e 
cerca de 25 minutos de jogo, o Fão 
empatou com uma bola incrível, me- 
tendo um golo de ângulo dificílimo 
e quase impossível de deixar prever 
a boa finalização. Ao intervalo ganha- 
va-se por 2-1. No segundo tempo, 
com Domingos na baliza. Baixo, Ma- 
cedo e Lameiras na defesa. Rui e 
Pontes na linha média e na dianteira 
com Guilherme, Vieirinha, Picas, Ser- 
ra e Ribeirinho, depois de substituído 
o Canário que não estava em farde 
feliz, o jogo prosseguiu com dominio 
absoluto de Prado, com uma equipa 
bem estruturada, com lances verda- 
deiramente perigosos, fazendo golo 
após golo, até perfazer o resultado fi- 
nal, Picas revelou-se um excelente 
jogador, embora possa vir a merecer 
outra referência menos honrosa, mar- 
cando 4 golos Ribeirinho agradou 
muito e marcou 2 golos. De uma 
maneira geral todos cumpriram, jo- 
gando-se em todo o sector do terreno 
de uns para os outros, salientando se 
a linha média com Rui a emporrar 
jogo para a dianteira, com Guilherme 
e Vieirinha a entenderem-se muito 
bem e a servir os seus colegas mais 
bem colocados no terreno para finali- 
zarem. 

Toda a massa associativa está con- 
fiante nas possibilidades da equipa. 

lím Desportista 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE   — 

iflwiiM Hteímu 

Variedade de Linhos : —• Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigiranles, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

I' m,. 

ín 
f «feiS 

*... 

ssíSife ' '"—Mini 'iiia : 

Vista parcial cia Vila cia Rrado 

Vila de Prado Parada de 6atím Pico de Regalados 

Realizou-se no passado dia 26 o Sa- 
grado Lausperene nesta freguesia. Hou- 
ve confesso na Véspera, começou com 
Missa Vespertina Cantada e realizou 
através de turnos de Adoração por todos 
os lugares da paróquia. 

— Faleceu na Casa do Souto a Se- 
nhora D, Maria Antunes Gomes. O Se- 
nhor a tenha no Descanso Eterno. 

— Recomeçaram es obras da Igreja 
Nova espera-se acabar no próximo ano 
a obra de pedreiro propriamente dita. 

Também a Avenida de acesso à Igreja 
(Avenida Cón. Domingos Peixoto da 
Costa e Silva) contamos que dê início 
tarrbéra no próximo ano pois do minis- 
tério das Obras Públicas têm vindo des- 
pachos favoráveis. 

— O Cemitério paroquial, graças à 
dinâmica acção da Junta de Freguesia, 
está presentemente e ser beneficiado por 
ura calcetamento em toda a vtlía. já 
há muito, e agora mais, o cemitério da 
nossa paróquia é um recanto mimosa- 
mente tratado como o exije a dignidade 
do lugar. 

Parabéns à Junta de Freguesia, espe- 
cialmente ão seu presidente Senhor 
Francisco Vieira. 

— No passado dia 23 o SalSo Paro- 
quial registou uma "enchente, de fute- 
bolistas para apreciarem a Selecção de 
Inglaterra e o Resto do Mundo cujo re- 
sultado ficou em 2-1 por retirarem do 
jogo... Eusébio ! 

— Do dia 20 ao dia 23 a Conferên- 
cia Vicentina Feminina e outras Senho- 
ras desta paróquia, estiveram em Retiro 
dirigido pelo Rev.o Padre Severino Fer- 
nandes, Vigário Cooperador da Fre- 
guesia. 

— Nada mais de Novidade. 

F R El I R I Z 

Efectuaram o Sento Sacrarncnfo do 
matrimónio na Igreja paroquial desta 
freguesia a dedicada menina Rose Lopes 
da Silva filha de António da Silva e de 
Aurora Lopes, com Casimiro Gonçdves 
de Macedo.—No mesmo dia a menina 
Rosa de Sonsa e Silva, fdha de João da 
Silva e de Rosa de Sousa, com José Fer- 
nandes Gonçalves, filh > de António 
Gonçalves Soutinho e de Deolinda Fer- 
nandes. 

Fixáram residência em casa dos pais 
dos noivos, respectivamente no Lugar da 
Costeira e Lugar do Rego. 

No passado dia 18, faleceu na «na 
residência no lugar da Rola desta fregue- 
sia Paulo de Macedo Oliveira (Paulo do 
Araújo.) —C. 
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Casamento — Na igreja paroquial 
desta freguesia realizou-se o enlace 
matrimonial da menina Elisa da Costa 
Araújo, desta freguesia, com o jovem 
Miguel Vieira, da freguesia de Brito, 
concelho de Guimarães. 

Foram testemunhas! P,e António 
Cruz e Ana Maria Guimarães, ambos 
pertencentes ao concelho de (quimaràes. 

Assistiram ao acto o Rev. P.e José 
da Costa Araújo, irmão da noiva. Os 
nuventos depois de um lauto banquete 
oferecido em casa dos pais da noiva 
deslocaram-se à freguesia de Brito - 
- Guimarães, onde fixaram a sua resi- 
dência. 

As nossas felicitações. 

Também se realizou o casamento da 
menina Rosa de Barros Qomes com o 
jovém Luiz Q da Cunha, 

Atenção às Capoeiras — Na noite 
de 12 para 13 do mês de Setembro, os 
•amigos do alheio, assaltaram a ca- 
poeira do sr. Manuel Lopes de Araújo, 
tendo-lhe roubado 30 bicos e 7 coelhos. 

Até agora nâo se descobriram os 
meliantes porque o sr. Araújo não se 
queixou Mas lá diz o "ditado, o 
roubado não luz ! 

Electrificação — Já começaram os 
trabalhos para a electrificação de Para- 
da de Oatim, até a esta data só pode- 
mos contar com os benfeitores que se 
encontram cá mas já nos consta que os 
paradenses residentes no Brasil, traba- 
lham abnegadamente para este melho- 
ramento. 

Avante Paradenses, 

Chegou no passado dia 12 do cor- 
rente a esta ferra, o valoroso 1.° Cabo, 
Alberto de Oliveira Carneiro, que de- 
pois de ter terminado a sua missão de 
soberania na nossa Província de Ango- 
la, regressou para junto de sua família, 
depois de ter sido agraciado eom a me- 
dalha de prata, de serviços distintos de 
2.a classe. 

Eram 14 horas quando deu entrada 
junto da casa de seus pais, onde era 
aguardado por seus familiares e muitos 
amigos, entre os quais se contava o Pá- 
roco da freguesia. Logo que foi avista- 
do, foi queimada uma sessão de fogo i 
seguidamente ouviu-se a marcha "An- 
gola é nossa,,, transmitida através dos 
alíi-falantes da Casa Maravilhas: mas a 
festa, não terminou no sábado seguiu se 
no domingo com um distinto almoço 
em sua honra. 

No fim, houve um desafio de fute- 
bol entre o grupo Desportivo de Saba- 
riz, em que foi guarda-redes o valoroso 
Cabo, e o F C. de São Bento, no qual 
se registou o empate de 0-0 bolas. 

Parabéns a todos. 

T U R I Z 

Tendo recebido os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceram 
nesta freguesia no passado dia 14, 
Arminda Gonçalves de Araújo, 
solteira, do lugar de Penedos 
Altos, e no dia 15, Rosa da Costa, 
viúva, da Casa da Lameira. Pôr 
alma de cada, celebraram-se so- 
lenes exéquias. 

Às respectivas famílias apre- 
sentamos os nossos sentidos 
pêsames. 

- Para França partiram há 
dias, Francisco Pifa, José Lopes 
da Costa e Francisco Araújo 
Abreu, todos eles para contratar. 

HORIZONTAIS - 1 - assistir ; 2 
— que possui alguns haveres; 3 — repe- 
fesj 4 — laço; sobressalto; 5 — espesso: 
2 consoantes; 6 — prefixo que indica 
negação ; pedra de moinho; fé (pl ); 
7 — lábia; 8 — vogal dobrada ; lista; 
9 — ardor; 10 •— sádio ; advéibio de 
lugar, 

VERTICAIS — 1 — inicias ; 2 — 
volta; bafráquio; 3 — nome de letra; 
face} 4 — mulher velha e feia; 5 — no- 
me de mulher ; avarento: 6 — contrac- 
ção de prep. e pronome demonstrativo; 
com muito dinheiro; 7 —aqui; prefixo de 
negação; 8 — partidas ; unidade prática 
de capacidade eléctrica; 9 — contracção 
de rt6?1 e artigo; falso; 10—soação con- 
cnl «r>3r\ 

Necrologia 

Em Cervães faleceu, confortada cora 
os Sacramentos da Santa Igreja, a es- 
posa do nosso ilustre correspondente, 
Senhor Doutor Cândido Bacelar. 

As cerimónias fúnebres foram pre- 
sididas pelo Rev.do Pároco e assistidas 
por numerosos sacerdotes entre os quais 
alguns da Faculdade de Filosofia de 
Braga, com o seu ilustre Reitor Dr. José 
do Patrocínio Bacelar e Oliveira, da 
família enlutada. 

Enviemos pêsames à família e, dum 
modo muito particular, eo nosso ilustre 
correspondente. 

Paz à sua alma. 

Para cumprir uma promessa duma 
pessoa devota, realizou-se, na Capela 
da Senhora da Salvação, uma missa 
cantada no dia 20 de Outubro. 

— Em todos as igrejas desta região 
de Pico de Regalados os párocos fala- 
ram à cerca da obrigação de concorrer 
para o desenvolvimento das missões 
católicas principalmente nas nossas 
Províncias do Ultramar. 

Moz 

Realizou se com todo o brilho nes- 
ta progressiva freguesia, o Sagrado 
Lausperene. Os habitantes da terra 
são amigos da igreja e sempre atentos 
para tomar parte nos actos de culto ne- 
la realizados. 

No dia anterior o templo do Senhor 
esteVe repeleto de fiéis que fizeram a 
sua confissão para celebrar o Sagrado 
Lausperene na graça de Deus. 

Soubemos que apenas três ou qua- 
tro pessoas não compareceram ao con- 
fesso. Podemos apresentar esta fregue- 
sia como ideal para as outras, pois era 
poucas partes se verifica um numero 
tão elevado de participantes num con- 
fêsso de Lausperene. Parabéns ao bom 
povo desta aldeia. 

À hora regulamentar foi cantada a 
santa missa com numerosa assistência 
de fiéis seguindo-se os turnos de ado- 
ração durante 24 horas, em que canta- 
ram e rezaram ao "-enhor, pedindo pe- 
las intenções indicadas pelo páraco. 
Terminou tudo com missa cantada, 
sermão e procissão eucarística, re- 
matando com a bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

Parabéns ao Senhor P.e José Luís 
Domingues Ferreira, pároco da fregue- 
sia e a todos os seus colaboradores. 

Sande 

Realizou se a festa de Nossa Senhora 
do Rosário, constando de procissão de 
penitência na tarde do dia anterior e 
de missa cantada, sermão e procissão 
no dia 13 do corrente mês de Outubro. 

As mordomas entregaram as velas 
a Nossa Senhora, recebendo como re- 
cordação um lindo terço branco que 
lhes ofereceu a confraria da Senhora do 
Rosário. Pregou o sermão da festa o 
Dr. Alvaro Dias, ilustre professor do 
Seminário de Braga, 

No dia 22 de setembro foi baptiza- 
da a primeira filha de José Fernandes 
Meireles e Maria Fernandes. A criança 
recebeu o nome de Maria Avelina Fer- 
nandes Meireles eteve como padrinhos 
seus tios Adelino Freitas Meireles e 
Avelina Pimenta Machado. 

No dia 29 do mesmo mê? foi bapti- 
zado o primeiro filho de João Araújo 
Ferraz da Costa e Maria de Araújo 
Oliveira. A criança recebeu o nome de 
José Oliveira da Costa e foram pa- 
drinhos João de Araújo Oliveira e 
Maria de Oliveira. 

No dia li do corrente foi baptizado 
mais um filho de Manuel Araújo Pires 
e Arminda de Araújo. A criança rece- 
beu o nome de Francisco César Araújo 
Pires e foram padrinhos, Francisco de 
Jesus Ribeiro e Rosa Augusta de 
Araújo Pires. 

Terminaram as vendimas nesta fre- 
guesia havendo vinho com abundância 
e de boa qualidade. 

No dia 20 do corrente, realizou-se 
uma solene adoração pelos progressos 
das missões, especialmente nas nossas 
províncias ultramarinas. — C. 

OLEIROS 

Realisou-se no passado domingo nesta 
freguesia o costumado peditório para a 
festa de Nossa Senhora dos Anjos que 
tem lugar sempre no primeiro domingo 
de Agosto de cada ano. 

O dia esteve muito invernoso mas nem 
por isso cb«(ou a que tenha chovido 
bem... fãcã Satã,... é claro. 

Para isso multo concorreu o povo 
lembrar-se que nesse mesmo dia aqui 
haverá uma Missa Nova, mais um seu 
filho que subirá os degraus do altar, 
orgulho manifesto para os seus habitan- 
tes. 

— Após ter sido feita a matricula de 
todas as crianças na catequese, já o ano 
catequistico nesta freguesia teve e suo 
abertura pelo que os pais devem enviar 
seus fdhos sempre à catequese pois só 
assim é que eles virão a ser meis tarde 
os bons e esperançosos militares de Cristo. 

— Já foi feita a eleição da nossa Junta 
que durante quatro anos vai presidir aos 
destinos da freguesia. Já são connecidos 
os seus nomes que por hoje omitimos. 
No enfenfo desejámos-lhes, desde já, 
um futuro risonho. 
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Problemas da crise daLa voura 
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dos pequenos lavradores, daqueles 
que ainda amavam o meio onde nas- 
ceram e foram criados: dos que ape- 
nas ansiavam o pão de cada dia; tra- 
zer uma camisa limpa: viver de cara 
levantada — pobres mas honrados, que 
salvem as suas dívidas. 

De quem é a culpa ? Se fôssemos 
a acusar, muito teríamos que dizer. 
Estas farturas dos vinhos verdes não 
são uma anomalia: repetem-se periò- 
dicamente. Desde há muito que de- 
veríamos ter uma engrenagem pre- 
parada em armazenagens, quer em 
Cooperativas, ou então, mais econo- 
micamente. no sistema de armazena- 
gens da Junta Nacional dos Vinhos, 

Dizem-nos e sabemo-lo por expe- 
riência que os nossos vinhos verdes, 
mesmo queimados, dão uns conha- 
ques extraordinários, de que o mundo 
inteiro ê apreciador. Porque não se 
procura esse escoante para os anos 
anormais, para se manter um preço 
estabilizador ? Porque não temos ar- 
mazéns e cubas para guardar dos 
anos bons para os escassos e regular 
os mercados ? 

Onde estão os mercados regula- 
dores dos vinhos verdes ? Podemos 
dizer que quase se dormiu e que 
acção feita por diversos organismos 
que cobravam taxas quase poderia 
ser feita pela fiscalização normal da 
G. N. R. O mercado comum dos 
vinhos verdes não chegava a sentir 
a sua acção. Poderia, quando muito, 
beneficiar alguns, entre os quais os 
intermediários. 

Mas deixemo-nos de lamentações, 
porque tristezas não pagam dívidas. 
No meio de tantas misérias — salários 
elevados, sulfato caro, décimas, adu- 
bos, ferro, arame e tudo a subir — 
ainda aparecem uns pêsames de con- 
solação, que talvez sejam o abrir de 
novos horizontes. 

O Governo subsidiou a compra de 
vinho para a queima com trinta e 
cinco mil contos; a Junta Nacional 
dos Vinhos passa a interferir na Re- 
gião dos Vinhos Verdes — na queima, 
na exportação e, coisa nova em em- 
préstimos aos vinicultores. 

E' verdade que o* empréstimo de 
cerca de uma centena de escudos por 
três meses e a quatro por cento é 
pequeno. Deveria ir até cincoenta 
por cento do valor da pipa de vinho 
e ai por nove meses. 

O juro é compensador para o mer- 
cado dos capitais e daria uma certa 
calma ao mercado dos vinhos, evitando 
que os necessitados lancem ao mer 
cado o vinho, todos aó mesmo tempo, 
provocando baixas de que os interme 
diários se aproveitam sem escrúpulos. 

Devemos ter em armazenagem mais 
vinhos do que no ano passado. 
Porém graças à acção da Federação 
dos Grémios da Lavoura e da Junta 
Nacional dos Vinhos que tem a seu 
cargo agora a exportação, ^esperamos 
um escoamento condigno Deve a 
Comissão de Viticultura da Região 

dos Vinhos Verdes, melhor estrutu- 
rada e orientada fazer alguma coisa 
que possa ver-se. 

Assim, na minha opinião, os lavra- 
dores, - digo lavradores, porque, no 
Minho, quase todos cultivam o mi- 
lho e o vinho — devem manter a 
calma, se puderem, caso não estejam 
os credores a esganá los, porque estão 
a abrir-se clareiras para o mercado 
dos vinhos verdes. 

O próximo ano não deve ser de 
fartura, porque não há memória de 
três anos seguidos de abundância. Os 
vinhos conservam-se visto serem de 
muito boa qualidade no actual ano, 
mas se tivessem dúvidas, recorram às 
análises da Comissão de Viticultura, 
através do seu Grémio da Lavoura, o 
que é gratuito/'fazendo as correcções 
que lhe forem indicadas. 

A fiscalização está a ser dura, e é 
muito bem, sobre os vendeiros, 
estando o mercado do vinho novo 
fechado até Janeiro e a venda do 
americano bastante coagida e perse- 
guida E' preciso não abrandar. 

Também a exportação mostra bons 
indícios, já pela acção da Junta Na- 
cional dos Vinhos, elemento que veio 
actuar pela primeira vez, neste ano, 
já pela situação da França, grande 
exportadora de vinhos, que neste ano 
tem uma colheita escassa. A sua pro- 
dução foi inferior, em regiões, em 
cerca de setenta por cento, e, noutras, 
em cerca de quarenta por cento. 

E' preciso cuidado, porque houve 
um ano, se não me engano, há cerca 
de três anos - ano de fartura — em 
que a França também foi escassa: 
então, lá para o fim do ano, só se 
anunciou a exportação em larga es- 
cala, até em depósitos de navios, 
quando o vinho estava todo nas mãos 
dos armazenistas, que foram quem 
lucrou. 

Contudo, parece-me que todos os 
que o possam fazer deVem guardar os 
seus vinhos para serem vendidos nos 
fins de 1964 e princípios de 1965, 
sobretudo os que os têm bem acon- 
dicionados em cubas de cimento ou 
em bons túneis de madeira com as 
devidas correcções. 

E os pequenos vinicultores ? Coi- 
tados... coitados. Vala-lhes a Junta 
Nacional dos Vinhos e o Estado como 
puder. Deveria fazer-se-lhe a compra 
ou financiamento até cincoenta por 
cento aos que colhem menos de dez 
pipas de vinhq^ são os descanisados. 

E' preciso não dormir. Esperamos 
na Federação dos Grémios da Lavoura, 
na Junta Nacional dos Vinhos, na 
Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, na Federação das 
Cooperativas dos Vinhos Verdes. 

Já são tantos a coordenar, a man- 
dar e a cobrar taxas; terão o auxílio 
pelo Governo, que não faltará, como 
o fez na última colheita, bastante efi- 
cazmente, apesar das dificuldades 
que tem, nesta hora em que há inte- 
resses superiores a pedir prioridade 
de acção e de sacrifícios. Deixem-se 
de lutas por pessoas ou por organis- 
mos Os três grandes; Federações dos 
Grémios da Lavoura, Junta Nacional 
dos Vinhos e Comissão de Viticultura, 
podem coexistir e trabalhar pelos 
nossos vinhos. 

Entretanto os nossos lavradores 
estejam firmes, confiantes e não se 
deixem levar de pânicos; vão bebendo 
umas pinguinhas do melhor, para 
esquecer tristezas, afogando-as com 
um naco de presunto, de chouriço e 
bolo quente. E Deus super omnia. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Viagem Presidencial 
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E acrescentou ; 
"Nao pi-efendemos destruir Portugal, 

pois fod. s sabemos que Portugal e os 
portugueses confribuiram largamente 
para o progresso da Africa, mas deve- 
mos encarar as realidades. No entanto, 
acrescentou — entendemos que Portugal, 
tem que dar a independência aos seus 
territórios africanos.. 

Tirante a insistência na estafada ária 
da independência ninguém deixará de 
reconhec.r haver nestas palavras, um 
bom senso a que nfio estamos acostu- 
mados exista para aquelas bandas e em 
políticos africanos. 

Registe se, pois. 

Na sua última conferência de impren- 
sa o Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Sr. Dr. Franco Nogueira, referiu-se a 
alguns países como a Inglaterra, os Es- 
tados Unidos e até alguns novos Esta- 
dos de Africa estarem advogando a 
constituição no Continente negro de 
uma política mullirracional. 

No final advogam agora o que nós há 
cine" séculos vimos realizando e de 

Incêndios no Concelho 

de Vila Verde 
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forte incêndio em medas de palha e 
lenha, que punham em perigo' um 
espigueiro e casas de habitação de 
caseiros, na propriedade do senhor 
inspector judicial e desembargador, 
doutor Francisco Sieuvre de Azevedo 
Soares. 

Depois de uma hora de intenso 
trabalho, em que foram fpostas à 
prova as moderníssimas moto-bom- 
bas e a perícia dos bombeiros, o 
fogo foi dominado, não chegando a 
atingir as casas. 

Parece que foi provocado por des- 
cuido de crianças. 

Em Covas de Aboim, no dia 19 
de Outubro, às 20 horas, manifes- 
tou-se violento incênclo nos monta- 
dos de particulares, que devoraram 
muito mato e pinheiros. 

Os Bombeiros de Vila Verde tive- 
ram de fazer um grande esforço para 
subir a serra e atacar o fogo que to- 
mava proporções assustadoras. 

E' de lamentar a atitude dos habi- 
tantes que se recusaram a ajudar os 

bombeiros, aparecendo de sacholas. 
com atitudes de poucos amigos. 

Parece que o fogo foi posto. Alguns 
homens disseram que, antes do fogo 
se manifestar, viram três luzes na 
serra, que pareciam de candeias, e 
depois apareceu o fogo em diversas 
localidades. 

E' preciso fazer manifestar a esses 
povos rudes que as suas atitudes são 
criminosas e que a ninguém é lícito 
recusar a' sua colaboração, podendo 
ser demandados criminalmente. Deve 
dizer-se-lhes, através dos maioreis da 
terra, que osJBombeiros nada ganham, 
a não ser emjespírito de caridade e de 
abnegação, O fogo nos montes deve 
ser dominado pelos seus moradores e 
só devem recorrer aos bombeiros, 
quando pelas suas proporções nada 
possam fazer, mas antes deles chega- 
rem já devem actuar contra o fogo. 

O fogo^ nas serras empobrece os 
proprietários e a Nação. Mesmo que 
haja ressentimentos pessoais ninguém 
deve recusar a sua acção nestas 
emergências. 

Brado de Jubilo 

No rescaldo de uma 

«Justa Honienageni» 

roeneira modelar, embora por isso li- 
véssemos sofrido ataques c censuras. 

Duas homenagens dignas de tegisto 
acabam de ser prestadas a d< is grandes 
portugueses construtores do Ulrramaa ; 
a inauguração pelo Presidente da Repú- 
blica na cidade angolana de Sá da Ban- 
deira do monumento ao Herói dos Dem- 
bos, General João de Almeida e o ba- 
ptismo de um dos novos barcos"da'nos9a 
Marinha de Guerra cora o nome do 
comandante JoãoiEelo, o primeiro Mi- 
nistro das Colónias da Revolução Na- 
cional que lançou as b3ses"da Adminis- 
treção Civil e financeira a do Ultramar 
onde também foi soldado nas*campa- 
nhas da Pacificação. 

Assim Portugal demonstra não esque- 
cer a memória dos homens que bem 
merecerem e por bem servirem a Pátria. 

0 Chefe do Estado 

foi recebido triunfal- 

mente em Lisboa 

Após o seu cruzeiro de apoteose por 
terras angolanas e de S. Tomé, com pa- 
ragem na Ilha da Madeira, o sr. Contra- 
Almiranfe Américo Tomás desembarcou 
em Lisboa, onde lhe foi dispensada ca- 
lorosa recepção. 

Ao desembarcar, foram-lhe prestadas 
honres militares, no Terreiro do Paço, 
a que Sua Excelência assistiu, em tri- 
buna especial, acompanhado dos mem- 
bros do Governo, Corpo Diplomático, 
deputados e procuradores à Câmara 
Corporativa, representantes dos municí- 
pios e outras entidades. 

Todas essas individualidades cumpri- 
mentaram o ilustre recém-chegado, no 
desembarque, no Cais das Colunas, ao 
som do Hino Nacional. 

No rio Tejo, milhares de embarcações 
engalanadas associaram-se ao festivo 
acto 

No final da cerimónia, Sua Ex.1 par- 
tiu em automóvel aberto em direcção a 
Belém, sendo calorosamente Ovacionado 
pelo público ao longo do percurso, so- 
bretudo nas ruas centrais. 

Um grupo de mulheres portugueses, 
em que se enquadraram as esposas dos 
Governadores Civis e dos Presidentes 
das Câmaras, foram ao Palácio de Be- 
lém homenagear a Senhora D. Gertru- 
des Tomás, a quem ofereceram flores, 
sendo lida uma mensagem de saudação 
e agradecimento. 

Assim terminou em apoteose a patrió- 
tica e memorável jornada do Chefe da 
Neção aos nossos irmãos de além-roar, 
portugueses de todas as raças e de todas 
as cores. 

Por princípio, nunca me ocupei com 
discursos e muito menos com assuntos 
jornalísticos, sem querer dizer que um 
bocado de boa prosa, uma poesia, me 
não detenham a saboreá-las. Quero 
significar que, se me atrevo a vir a um 
jornal, uma força que não explico, a 
tanto me obriga. 

Filho de Prado, estou sempre atento 
a tudo que O evoque. Uma notícia 
qualquer prende-me logo a atenção, e 
eis onde está o meu assunto. 

Alheio ao muito do que se passa na 
risonha Vila onde nasci, porque dela 
posso dizer me afastado pela força das 
circunstâncias, fiquei radiante e admi- 
rado simultâneamente, ao ler nas colu- 
nas de vários jornais nortenhos (até li 
em todos), a notícia de uma festa de 
homenagem aos Párocos da minha Ter- 
ra. Aprovei logo, e, creio-o bem, todos 
os filhos de Prado. Indaguei, e alguém 
me disse que 'uns rapazes» estavam a 
tratar do assunto. 

A esta indicação um tanto ou quanto 
depreciativa, pelo que se me afigurou, 
fiquei meio a rir meio a sério, ã espera 
do dia. Verifiquei, e com muito agra. 
do, que os tais «rapazes», modesta mas 
bem alicerçadamente, preparavam tudo 
sem o alarde a que muitas vezes assis- 
timos, para no final depararmos com a 
renovação da célebre fábula <Mons. par- 
turien» Mas estes novos que, segundo 
soube, sacrificavam o justo repouso, 
para tratar dos assuntos da festa, da- 
vam o seu primeiro sinal de aprumo e 
de honestidade com o simpático convite- 
-programa que entrou no mesmo dia 
em todos os lares Pradenses! Era sim- 
ples o seu convite e o seu programa, 
mas era simpático; era na realidade 
inédito! Nota que ao bom observador 
que se prese, deve ter impressiodado. 

Não parei aqui; e ide binóculo asses- 
tado» vi entrar o convite igual na casa 
do rico, do remediado, do pobre e do 
indigente ! E' verdade, meus Senhores, 
incontestável verdade. Quando acon 
teceu assim em festas realizadas em 
qualquer parte ? Convites são triviais, 
é certo, mas sempre para os Senhores 
de Maiúscula. Esta é a primeira nota 
de que os tais «rapazes» davam boa 
conta de si. Perdoe-me a Ex.ma Comis- 
são organizadora a quem queria abraçar 
para testemunhar-lhe o meu agradeci- 
mento, os meus parabéns, como devem 
fazer todos os meus caros conterrâneos. 

Surge a manhã clara do 28 de Julho 
e, 21 salvas potentes, oriundas de Fis- 
cal, dizem a todo o Pradense : levanta-te 
e vai ao teu dever. 

Lã me fui, por entre aquele desaguar 
de Prado nas cercanias da nova Igreja, 
até ao Salão Paroquial, Admirado 
com a pontualidade marcada no con- 
vite, vejo com espanto um cortejo auto- 
móvel que acompanhava os dois Párocos 
e que desaguava também no Largo do 
lugar da Estrada, ora lindo parque de 
estacionamento ! 

No ar, tão comovida como todos os 
Pradenses, uma girândola anunciava a 
chegada dos Ilustres homenageados, 
Boquiaberto, deparo com as mais gra- 
das e relevantes figuras de Prado que. 
em calorosos aplausos, faziam guarda 
de honra aos dois Sacerdotes! Com 
estes vinha o legado do Paço Arquie- 
piscopal e outros Padres. A entrada no 
Salão Paroquial foi dos espectáculos 
mais surpreendentes por que Prado tem 
passado até hoje! Recepção pura, 
briosa, sentida, que é o principal, sem 
alardes nem fanfarronices. O descerrar 
da fotografia do Rev," Padre Severino 
foi delirante ! Seguidamente a lápide 
com uma legenda que engloba todos os 
Pradenses, foi para mim outra nota de 

0 Rancho Folclórico 

de Vila Verde 

No passado dia dezanove de Outubro, 
pelas treze e meia horas, a Emissora 
Nacional, no seu programa de música 
regional, transmitiu música, cantares de 
danças regionais do Concelho dc Vila 
Verde, primorosamente executadas pelo 
Rancho Folclórico de Vila Verde. 

Era de notar a vivacidade, a harmo- 
nia, o ritmo, dos instrumentos, das vo- 
zes, quer dos solistas, quer dos coros. 

gentileza da Comissão que não veio até 
nós a pedir nos qualquer ôbulo para 
tantas despezas. 

Perante tanta delicadeza, lá deixei 
uma importância para ajudar a tantos 
gastos. 

A Sessão Solene, brilhante como as 
mais brilhantes, deixou-me impressio- 
nado ! Aquele lindo «presente» de todos 
os lugares da freguesia, saído de bocas 
infantis, uma vez mais me obrigou a 
render à Comissão organizadora as hon- 
ras a que tem jus. 

E Prado, a minha Terra escoada ali, 
çomprimia-se sem dar lugar a mais al 
guém que tentasse entrar. Cã fora e lá 
dentro, a custo, os representantes da 
imprensa observavam todos os porme- 
nores da festa. Os fotógrafos, num 
fuzilar de jlaches, captavam as fazes 
mais surpreendentes. 

Avolumadas, vi cartas e telegramas 
que, não querendo censurar, não sei por 
que não foram lidas aos presentes. Era 
dar brilho ^esta... mas se já assim 
brilhou... talvez a modéstia das Comis- 
sões não exigisse mais sacrifício para 
quem tanto calor suportou nessa memo- 
rável tarde que há.de lembrar sempre 
aõs filhos da Terra a que, e muito bem, 
chamaram de Santa Maria ! 

Festa tão cheia de beleza, simplicidade 
e sem «cera», não merece reparos de 
menosprezo mas, perdoai mais uma su- 
jestão: Porque não se improvisou ao ar 
livre, sob a Cripta ou na rectaguarda 
do Salão, uma tribuna ? Adivinho a 
lógica da resposta: «Tot capita tot sen- 
tentia». 

Ocorre-me dizer que a homenagem 
ao Rev.o Cónego Peixoto, foi a exte- 
riorização da que na nossa mudez, lhe 
prestamos diariamente. A sua figura 
limpa como modesta, austera como bon- 
dosa, impõe a todo o Pradense uma 
inexplicável submissão, um respeito na- 
tural e sentido! 

Ao Rev.0 Padre Severino^ uma home- 
nagem nesta altura, foi outra nota que 
os «rapazes» me deram da sua larga 
visão. Se o tempo é pouco, já muito 
fez; e porque fez muito em pouco, há o 
dever de reconhecer, lhe o mérito; há o 
dever de incitá-lo a mais; há, humana- 
mente, n dever de ajudar um novo a 
seguir os caminhos que muito bem estão 
traçados para si, E' nosso dever auxi- 
liá-lo com respeito e carinho, com o 
nosso iucondicional apoio. O contrário 
seriam aberrações inconcebíveis e pró- 
prias de um povo inimigo da sua Terra, 
ou pagão. O Pradense não é assim. 
Manifesta-se pela razão e só por ela 
orienta os seus actos. 

Integrados neste lógico parecer estão 
todos os de boavontade que resolveram, 
e muito ã altura, a festa de homenagem. 

Alegrnu-me ver que estes eram ele- 
mentos da melhor estirpe Pradense 
actual, ajudados por novos que vão 
constituí-la amanhã. E, mais ainda, 
que eles encarnam o sentimento que anima 
todos os habitantes de Prado emancipado 
que já escolhe Aquele que tem nome do 
Senhor», vai orientando os nossos filhos 
e orientará os nossos netos, pelas vere- 
das que conduzem ao triunfo e ã glória, 
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sias, Professores, Regedores, e 
das pessoas de bem e influentes. 

E' urna obra não só dos po- 
bres e\ para os pobres, é obra 
para todos, porque todos temos 
necessidade de um Novo Hospi- 
tal, porque somos um Concelho 
de 40.000 habitantes. 

Que nenhuma freguesia se 
deixe vencer em generosidade e 
em iniciativas- 

Os vilaverdenses espalhados 
pelo estrangeiro e por diversas 
terras do país devem mandar os 
seus donativos ou para a Santa 
Casa, Vila Verde, ou para a 
Comissão das suas freguesias. 
Não se esqueçam de que a Mise- 
ricórdia não os abandonava, 
quando eram necessitados. Aju- 
dem agora os seus irmãos pobres 
do Concelho. 


